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XXX Congresso Brasileiro de
Ciências da Comunicação
A Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação (Intercom) realizou no mês de setembro de2007 o seu trigésimo congresso anual, trazendo para as
mesas de debates o tema “Mercado e a comunicação em tempos
de sociedade digital”. O evento, um dos mais consagrados e tradi-
cionais dos pesquisadores da comunicação brasileira, também teve
o objetivo de comemorar as três décadas de fundação da entidade.
O Intercom 2007 foi realizado em parceria com três insti-
tuições de ensino superior de Santos (SP) – Centro Universitário
Monte Serrat (Unimonte), Universidade Santa Cecília (Unisanta)
e Universidade Católica de Santos (Unisantos) –, tendo reunido
cerca de 4 mil pessoas. A conhecida cidade do litoral paulista,
que abrigara o primeiro congresso da Intercom, em 1977,  voltou
a sediar o vigésimo congresso, em 1997, e agora também o tri-
gésimo, marcando um vínculo histórico com a entidade.
A exemplo dos anos anteriores, o evento de 2007 se desenvol-
veu sob o mencionado tema central, que se desdobrou em três
subtemas: “Sociedade digital: o impacto das novas tecnologias de
comunicação na dinâmica sócio-cultural”; “Internet, o espaço da
convergência midiática: desafios políticos e econômicos”; e “Gêne-
ros, formatos e conteúdos: inovações, mudanças ou ressurgências”.
Organizado em diversas atividades, que têm ao mesmo tem-
po independência e correlação, o encontro pôde propiciar aos
pesquisadores, vindos de todo o Brasil e de outros países, a
oportunidade de uma reflexão reveladora da maturidade de uma
entidade plural, que trabalha com o objetivo de descentralizar as
discussões, permitindo que os matizes regionais estejam cada vez
mais presentes em suas pautas. Isso pode ser explicado
institucionalizção e pelo crescimento e dos congressos regionais,
que neste ano ocorreram nas cidades de Belém (PA), Salvador
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(BA), Passo Fundo (RS), Juiz de Fora (MG) e Campo Grande
(MS) Tanto a fixação das agendas quanto o número de partici-
pantes de cada congresso regional têm mostrado a sua aceitação
e seu amadurecimento. Os temas discutidos acabam por trans-
bordar no encontro de caráter nacional.
O congresso de Santos, foi precedido, como de praxe, por
um  pré-congresso, o Colóquio Bi-Nacional de Ciências da Comu-
nicação entre Brasil e Argentina. Temas como “Ensino e pesquisa
de comunicação”, Indústria da mídia”, O exercício profissional em
comunicação” e “Interlocução: cenários para a articulação acadê-
mica” foram debatidos à luz das realidades brasileira e argentina.
O Altercom (Jornada de Inovações Midiáticas e Alternativas
Comunicacionais) chegou à sua segunda edição com a percepção
de consolidação como um espaço de visibilidade para trabalhos
que não necessariamente teriam a possibilidade de apresentação
em eventos científicos do estilo do Congresso Intercom. O perfil
adotado,  de disseminação das pesquisas no campo da comuni-
cação, sinergizando a regionalização de seus congressos, por
exemplo, não poderia deixar de lado a ponte entre mercado e
academia, representados especialmente pelo Altercom.
A exemplo de anos anteriores, o Ciclo de Estudos
Interdisciplinares da Comunicação, evento central do congresso
anual da Intercom, em 2007 se constituiu de três simpósios sobre
o tema central, apresentados a partir de três perspectivas: acadê-
mica, profissional e cívica. Ele contou com a participação e ex-
posição de trabalhos de pesquisadores como Margarita Ledo
(Universidade de Santiagado de Compostela - Espanha), Adísia
Sá (UFC), Juremir Machado (PUCRS), Nélia Del Bianco (UnB),
Anamaria Fadul (Metodista de São Paulo), Gustavo Cimadevilla
(Universidad Naional de Río Cuarto - Argentina), Octavio Islas
(Instituto Tecnológico de Monterrey - México), Edgard Rebouças
(UFPE), Eduardo Ribeiro (MegaBrasil), Elias Machado (UFSC),
Jorge Pedro Souza (Universidade Fernando Pessoa - Portugal),
Margarida K. Kunsch (USP), Moisés Lemos Martins (Universi-
dade do Minho - Portugal), Sebastião Squirra (Metodista de São
Paulo), Moacir Barbosa de Sousa (UFRN), Muniz Sodré (Bibli-
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oteca Nacional), Francisco Sierra Caballero (Universidade de
Sevilha - Espanha) e Cicília K. Peruzzo (Metodista de São Paulo).
As reuniões dos Núcleos de Pesquisa da Intercom tiveram
uma intensa atuação, como um dos principais espaços de debate
dentro do congresso, constituindo-se  mesmo em um espaço
essencial para determinados grupos de pesquisadores. São hoje
dezoito NPs, que representam a interdisciplinaridade visada pela
entidade ao longo de seus trinta anos de existência: Comunicação
audiovisual; Comunicação para a cidadania; Comunicação cien-
tífica; Comunicação educativa; Folkcomunicação; Ficção seriada;
Fotografia: Comunicação e cultura; Jornalismo; Produção edito-
rial; Políticas e estratégias de comunicação; Publicidade e propa-
ganda; Rádio e mídia sonora; Relações públicas e comunicação
organizacional; Semiótica da comunicação; Teorias da comunica-
ção; Tecnologias da informação e da comunicação; Comunicação,
turismo e hospitalidade; Comunicação e culturas urbanas.
Dentre as atividades relacionadas à informação podem-se
destacar o XVII Endocom (Encontro de Informação em Ciên-
cias da Comunicação) e o II Lusorevcom (Encontro Lusófono
de Editores de Revistas de Ciências da Comunicação), ambos
coordenados por Sueli Mara Ferreira, diretora do Portcom-
Intercom Junto com o Lusorevcom ocorreu a mostra pública de
revistas lusófonas de ciências da comunicação.
Ainda paralelamente ao congresso, também correu a já tra-
dicional Expocom (Exposição da Pesquisa Experimental em
Comunicação), em sua 14a. edição, neste ano  coordenada por
Robson Bastos e Sueli Mara Ferreira, depois de treze anos sob a
gestão de Paulo Rogério Tarsitano.
Um novo item que se incorporou aos diversos eventos  inte-
grantes do congresso foram as Oficinas Intercom, coordenadas
localmente por Marcia Okida e correlacionadas com os eventos
comemorativos que reforçaram a comemoração dos trinta anos da
entidade. As oficinas também foram espaço para apresentação e
disseminação das pesquisas vencedoras dos prêmios Vera
Giangrande, Lygia Aberbuck, Francisco Morel e Freitas Nobre.
Outro espaço, em sua segunda edição, o Multicom (Colóqui-
os Multitemáticos em Comunicação, coordenado por Sonia
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Virgínia Moreira e dividido em mesas e palestras, deu lugar a pes-
quisas e debates de alcance mais global, focando assuntos relaci-
onados às áreas específicas da comunicação e às suas interfaces.
Ainda em comemoração aos trinta anos da entidade e so-
mando-se aos diversos momentos de homenagem, podem ser
destacados o seminário Os Desafios da Imprensa na Sociedade
Digital” e o simpósio Periodismo comunicacional brasileiro.
Também dentro da proposta inclusiva da entidade, o III
Intercom Júnior (Jornada de Iniciação Científica em Comunica-
ção) acolheu trabalhos de estudantes de graduação de diversas
regiões do país, fazendo desse espaço mais um ambiente de de-
bate e diálogo em prol da pesquisa em comunicação.
O XXX Intercom também abrigou o Fórum das Sociedades
Científicas da Área de Comunicação (Socicom), coordenado por
José Marques de Melo, presidente da Intercom, que reuniu algumas
das mais importantes entidades representativas de pesquisadores de
comunicação e áreas afins, vindos do Brasil e de outros países.
O Prêmio Luiz Beltrão, tradicional premiação atribuída em
meio ao congresso, teve sua décima edição, culminada com o
Simpósio de Pesquisa Avançada em Comunicação,  com palestras
dos laureados, que neste ano foram: o Canal Futura, na categoria
de Grupo inovador; a Faculdade Cásper Líbero, na categoria de
Instituição paradigmática; Alfredo Eurico Vizeu Pereira Júnior,
na categoria de Liderança emergente; e Antonio Hohlfeldt, na
categoria de Maturidade acadêmica.
O Publicom 2007 (Encontro de Autores ou Editores de Publi-
cações Recentes),  coordenado por José Benedito Pinho, diretor-
editorial da Intercom, apresentou um significativo volume de mais
de trinta novas publicações e produções (livros, revistas, vídeos,
multimídia e portais), distribuídas em cinco sessões – Comunicação
audiovisual (cinema, rádio e televisão); Comunicação organizacional,
relações públicas e propaganda; Jornalismo e editoração; Mediações
e interfaces comunicacionais; a Teorias da Comunicação.
A trigésima edição do Congresso Brasileiro de Ciências da
Comunicação mostrou a força crescente da pesquisa em comu-
nicação e mais uma vez manteve o perfil de alinhamento a enti-
dades de pesquisadores de outros países, em especial os ibero-
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americanos. A realização paralela de diversos outros eventos de
comunicação, ao contrário de gerar concorrência, consegue
ampliar a visibilidade da área e estimular ainda mais a produção
científica, que ganha em número e qualidade a  novo ano.
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